
O trabalho de Sergio Rodrigues pode fazer a imaginação 
voar além dos limites da forma e função. Por isso mesmo, está 
conquistando o mundo. Acolhedora, generosa e malemolente, 
a Poltrona mole, criada por ele em 1957, aproximou o móvel do 
jeito brasileiro de ser, antecipando a informalidade dos novos 
tempos. Como se não bastasse revolucionar o comportamento 
com uma maneira esparramada, nova e gostosa de sentar, em 
1962, para a exposição O Móvel como Obra de Arte, na Oca, 
ele fez a Cadeira chifruda, em jacarandá e couro, mistura de 
irreverência e bom gosto, batizada na ocasião de Aspas para 
não ferir brios mais sensíveis. Em setembro do ano passado, a 
Chifruda chegou triunfante em Nova Iorque.

 Feita em edição superlimitada na década de 1960, ela teve 
o protótipo e só mais um exemplar, segundo Sergio, comprado 
por um pai para a sofisticada garçonnière do filho. Depois disso, 
sumiu do mapa até 2008, quando um colecionador norte-
americano descobriu seus pedaços em um antiquário. Resultado: 
uma série de 35 Chifrudas, executada pela Mendes-Hirth, foi 
relançada. Duas delas foram para a loja Espasso, dedicada ao 

design brasileiro, de Carlos Junqueira, em Nova Iorque. Cada 
uma vendida a US$ 20 mil.

Satisfeito, Sergio Rodrigues contou que, em janeiro desse 
ano, partiram dois contêineres, um para Nova Iorque e outro 
para a Alemanha (onde é representado pela ClassiCon), 
recheados de peças. Ano passado, o arquiteto viajou com sua 
mulher, Vera Beatriz, para inaugurar uma exposição no Salão 
de Milão e duas na Alemanha, onde marcou presença no Museu 
de Arte Moderna em Zurique e no Museu de Arte Moderna 
de Munique. Fabricada pela LinBrasil, de Curitiba, ele terá na 
cidade uma loja com o seu nome.

Com o aniversário de Brasília, vários móveis seus estão 
sendo restaurados nos Palácios do Planalto e da Alvorada e 
no prédio do Congresso. Foi em Brasília que ele viveu uma 
das maiores emoções de sua vida, ao criar as cadeiras para 
o auditório Dois Candangos, da Universidade de Brasília, a 
convite de Darcy Ribeiro. Conseguiu entregar em apenas vinte 
dias as 250 cadeiras, que foram montadas graças ao mutirão 
feito pelos estudantes.
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Arte, arquitetura, interatividade, natureza, indústria, reaproveitamento. São esses os 
caminhos que levam ao design brasileiro autêntico, cada vez mais em alta. Sergio 
Rodrigues é nossa moeda forte na América e na Europa. Zanini de Zanine é peça de 
resistência em criações como a poltrona feita de sobras da Casa da Moeda. Leonardo 
Lattavo e Pedro Moog encontram inspiração na cultura carioca. Com madeira de 
demolição, a arte de Simone Giovanella, um jovem talento, está em reaproveitar, tornear 
e transformar a natureza.

por Heloisa Marra retratos Pedro Garrido
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